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Pacote Econômico de à destestada "ortodoxia" do bre uma eventual correção 
novembro (PE) equi- 

O 
FMI. salarial de 5-6% a partir de 

vale 	à 	implementa- Quais 	são 	os 	principais janeiro; ( 5 ) uma brutal eleva- 
ção. pela metade, do Plano componentes do Plano Aus- ção nas taxas de juros reais 
Austral 	1 PA1. Tudo indica trai? Basicamente os seguin- ( no segmento livre do merca- 
que o governo vai, num futu- tes: 	(A) 	uma 	verdadeira do financeiro), situadas entre 
ro próximo. completar as res- - blitz" fiscal (incremento de 40-70% a.a. (sendo que alguns 
tantes 	medidas do . experl- alíquotas e ampliação da ba- bancos estaduais, captam re- 
mento argentino. No entendi- se 	tributária, 	empréstimo cursos pagando até 12% a.m. 
mento de que isto não seria 'compulsório, 	redução 	nos de juros nominais); (6) uma 
do melhor interesse da socie- prazos de recolhimento, ele- monumental 	transferência 
dade nem da economia braái-. vação real de tarifas e preços de recursos do setor produti- 
leira. parece oportuno iniciar públicos etc); ( B 1 moderada vo com liquidez para o setor 
um processo de avaliação redução dos gastos correntes financeiro (estima-se em 1.5 
critica enquanto ainda é tem- do governo; (C) congelamen- bilhão de dólares o que foi 
po. to geral de preços e salários transferido desde o início do 

Nossa oposição ao ."choque por 	tempo 	indeterminado PA ) . 	acompanha da 	de 
heterodoxo" se fundamenta (precedido de uma maxides- sensível redução nos investi- 
nos seguintes pontos: (1) Ele valorização e -de um "tarifa- mentos e aumentos nos coefi- 
não mexe com a restrição ço" ); (b) compromisso de cientes de endividamento das 
fundamental imposta pelo en- não emitir moeda para finan- empresas 	estatais 	deficitá- 
dividamento do setor público, 
causa 	principal 	dos 	dese- 

ciar o déficit do governo; (E) 
reforma 	monetária 	com- 

rias e do setor privado mais 
afetado 	pela 	recessão: 	(7) 

quillbrios que se procuram patível com as necessidades após seis meses de congela- 
corrigir: ( 2) Pelo contrário, 
ele submete a economia e a 

de uma economia indexada. 
Como sabemos, o pacote 

mento rígido de salários (e 
não tão estrito de preços) 

sociedade às limitações im- econômico . de 	novembro, praticamente todos os agen- 
postas por tal restrição, de agilmente 	aprovado 	pelo tes privados (exceto o setor 
maneira análoga ao que vi- Congresso, toma conta de (A) financeiro) aguardam impa- 
nha sendo feito com o progra- e ( B ). Em relação a (C) o cientemente a hora de recu- 
ma "ortodoxo" do FMI; (3) Conselho Monetário Nacional perar as perdas acumuladas. 
Sua 	implementação 	serve aprovou algo que poderia ser O conflito distributivo perma- 
apenas para viabilizar, por visto como a variante dinã- neceu intocado e a equipe 
mais algum tempo, a transfe- mica do congelamento- geral, econômica não tem 	idéias 
réncia de renda real exigida 
pelos credores externos e In- 

isto é, a correção de salários, 
cambio e ativos financeiros 

concretas sobre como promo- 
ver 	o 	"descongelamento". 

ternos do setor público, des- segundo a variação de um sem que a inflação reprimida 
considerando 	os 	elevados índice comum. (IPCA). Te- reapareça, destruindo a ilu- 
custos econômicos e sociais mos assim que PE = 0,5 PA. são de que o "choque hetero- 
que a "solução" do problema , A outra metade do PA, ainda doxo" constituía uma enge- 
da transferência provoca; (4) para ser implementaria; con- nhosa fórmula técnica capaz 
Fora o alivio passageiro e su- sistiria 	do efetivo congela- de 	resolver 	um problema 
perficial resultante do conge- mento geral. O compromisso densamente político). A últi- 
lamento geral de preços e sa- de não emissão e a reforma ma cartada desta 	solução: 
lárlos, seus proponentes e im- tecnocrática é o apelo que o 
plementadores não têm a .. 	. 	.- 	'- Presidente Alfonsín acaba de 
mais vaga idéia do que fazer 
após alguns meses de glória 
efêmera promovida pelo "é 

5  . JA4 1986 j í 	.• • 	, • 	- 
lançar em favor de um pacto 
político e social que permita 
-escapar de confrontações 

' xito" inicial do programa; (5) selvagens e de luta de todos 
O diagnóstico de que a infla- contra 	todos". 	E 	bem 
ção é inercial, isto é, que a In- o choque nao .. possível que o prestígio e lide- 
fiação corrente é determina- 
da pela inflação passada, pa- 

. 

	

ataa.. a 	• ,- c . 	, 	. 
rança indiscutível do Presi- :dente consiga, por mais al- 

rece sugerir que estamos em • gum tempo, arrefecer as as- 
presença de um mau costume inconsistência pirações de Inúmeros agentes 
social que requer um correta- .  .- que implicitamente desapro- 
vo (o "choque heterodoxo"), en tre .as vam a solução do "choque he- 

s após o qual teríamos salvo .. 	• 	• • 	• 	- 	• terodoxo" para o problema 
novos choques - estabilidade ', 	 da a.spnraçoes da transferência. Que esta úl- 
de preços. Tal diagnóstico : 	. L ima não foi consentida fica 
mascara o fato fundamental , socieda-  d e -e-  a• evidente quando se observam 
de que um processo inflacio- :.. 	. 	• 	• as pressões setoriais por re- 
nário reflete a -existência de '. posstbilida-a.e.  . , cuperar o que - no melhor 
uma incompatibilidade dis- ' 	' dos casos - consideram um 
tributivá que se alastra no .. da estrutura empréstimo, a cuja devolu- 
tempo. E a persistência tem- 
poral de • tal 	inconsistência . dUt* - 	.. 	' pro 	wa ção se julgam com direito. 

Como explicar-lhes que se 
distributiva que- explica de tratou de uma doação ( trans- 
maneira geral a inflação de ferência ) 	definitiva? 	Pior 
hoje e a de ontem. A "expli- ainda: como explicar a tais 
cação" inercialista deáloca o setores que volumosas trans- 
foco das atenções na direção ferenclas continuarão a ser 
de um fenômeno meramente - necessárias por tempo indef i- 
estatístico (a tendência), em 
detrimento 	do 	substrato 

. 
monetária.  

nado, enquanto não se encon- 
tre uma solução para o pro- 

econômico-politico da Infla- O que ensina a experiência blema do endividamento pú- 
ção (as mudanças em preços argentina? ( 1 ) uma abrupta blico externo e interno? 
relativos associados com a queda inicial na taxa de infla- O "choque heterodoxo" não 
existência de um conflito dis- cão registrada, como resulta- é uma solução para o proces- 
tributivo). do de um congelaMento geral so 	inflacionário, 	posto 	que 

Apesar de que a prudência geral de preços e salários. não ataca a questão subia- 
aconselharia aguardar uma Após cinco meses a variação cente que lhe dá origem e o 
avaliação mais completa do mensal do IPC começa a realimenta, Isto é, uma per- 
experimento argentino, vá- mostrar algum dinamismo sistente inconsistência entre 
rios motivos podem levar o (2.4% 	em 	novembro, 	que as aspirações da sociedade e 
governo a implementar as anualizados correspondem a as possibilidades da estrutu- 
medidas ainda não efetiva- um patamar de 33% a.a.). A ra produtiva. E tanto não é' 
das do Plano Austral. Entre inflação projetada pelo go- solução que seus implemen- 
eles se conta: (1) a consciên- verno para 1986 é de 26%. tadores temem ante a pers- 
cia da aceleração -  inflacioná- bastante menor que a espera- pectiva do que possa oçorrer 
ria hoje em curso (a mentira da• pelo setor privado (60- quando o inevitável "descon- 
piedosa de uma inflação es- 80%); (2) um aprofundamen- gelamento" tenha lugar. Nes- 
perada de 160% não mais se to da .recessão ( a variação sa hora da verdade correm 
sustenta ); 	(2) 	o 	efeito 	de- anualizada do PIB sobre uma atrás de uma "solução politi- 
monstração do "êxito" ar- base trimestral, foi de -1,4% ca" do tipo pacto Social, ten- 
gentino em reduzir o registro no lo trimestre de 1985, -3.4% do que reconhecer que-as so- 
da inflação de maneira fulmi- no 29 , e de -5,0% no 39 , sendo luções técnicas de problemas 
nante; ( 3) o aval que, com- que neste último - corres- essencialmente políticos, co- 
preensivelmente, o mundo fi- pondente ao inicio do PA - a mo a mentira, têm pernas 
nanceiro vem dando ao Plano produção industrial caiu em curtas. Enquanto a inérèia 
Austral; (4) a presença no go- 18% e a construção civil em inflacionária for vista como 
verno de alguns destacados 6.6% ); (3) agravamento do um fenômeno estatístico e 
economistas ligados á gênese problema do desemprego e não como reflexo da persis- 
da hipótese da inflação iner- subemprego 	(o 	"trabalho têncla -de inconsistências dis- 

1 	ciai, • apoiados 	por 	antigos precário" na área metropoll- tributivas, não faltarão pro- 
críticos desta tese que, à falta tana de Buenos Aires corres- postas de corte tecnócratico 

I 	de melhores alternativas,- pa- ponde a 25% da força de tra- para "apagar a memória in- 
recem ter a ela aderido na 

1 condição de retardatários; 
(5) a conveniência política de 
o governo poder Introduzir os 

balho); (4) o poder de compra 
do salário caiu desde o inicio 
do PA entre 15-20% (de acor-
do com os registros oficiais 

flacionária do sistema". 
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.é PhD em. Econo- 
ela Universidade de 

ç 	ajustamentos 	econômicos • 
L 	exigidos pela comunidade ft- 

que - como em outros luga- 
res - contabiliza as varia- 

nanceira internacional me- 
diante um plano dito "hetero - 

ções de preços autorizadas 
oficialmente e não as que se Harvard 	e 	professor 	de 

Economia da Universida- 
doxo" que pode ser vendido 
como alternativa tupiniquim 

observam no mercado). A 
grande discussão atual é so- de de Brasília 


